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Acordo torna emenda presidencialista 
compatível com projeto da Comissão 

BRASÍLIA — Graças ao empenho do 
Presidente da Constituinte, Ulysses Gui­
marães, o Relator Bernardo Cabral 
(PMDB-AM) conseguiu resolver ontem os 
problemas técnicos que envolviam a 
emenda coletiva presidencialista, que po­
derá ser votada sem risco de incompatibi­
lidade com o capítulo do projeto da Comis­
são de Sistematização referente ao Poder. 
Legislativo. A solução articulada por Ulys­
ses e aceita por Cabral foi acoplat à emen­
da presidencialista uma outra emenda, do 
Deputado Maurílio Ferreira Lima (PMDB-

PE), que faz alterações no capítulo do Le­
gislativo, de frihna a "presidencializá-lo". 

Maurilio Ferreira Lima explicou que 
sua emenda mantém um Legislativo forte, 
com todas as prerrogativas. A emenda 
vem resolver o problema porque retira as 
características parlamentaristas do capítu­
lo, 4 fazendo com que todos os poderes e 
atribuições do Primeiro-Ministro sejam 
transferidos ao Presidente da República. 
Entretanto, atribui ao Congresso um po­
der semelhante ao da moção de censura 

no parlamentarismo, permitindo que o Le­
gislativo demita Ministros, inclusive os 
militares. 

A articulação para resolver o problema 
da emenda presidencialista — que, por 
não abranger o capítulo do Legislativo, es­
tava sendo considerada tecnicamente in­
viável pelo Relator — foi iniciada por 
Ulysses na noite de terça-feira. Preocupa­
do com a polarização do plenário entre 
presidencialismo e parlamentarismo e a 
necessidade de existirem opções de vota­
ção para os dois regimes, Ulysses convo­

cou Ferreira Lima e pediu-lhe uma cópia 
de sua emenda. 

Ontem pela manhã, Ulysses organizou 
um enconfro entre Maurílio, Cabral, o Re-
lator-Adjunto José Fogaça e um dos auto­
res da emenda presidencialista, o Senador 
Humberto Lucena (PMDB-PB), quando foi 
acertado que as emendas Maurílio e Luce­
na serão acopladas para serem votadas 
juntas. Cabral concordou e chegou a dizer 
que esta é a solução para salvar a emenda, 
que tem 349 assinaturas. 
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